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O passado, o :presente e o tuturo 
liEVELAOO FELA MAIS CELEBRE 

CH/ROMANTE 
I FIS!ONOMIS1A DA EUROPA 
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B~ouillard 
Diz o pa~sndo. e o presente e 

vredlz o ruturo. com veracidade 
e rapidez: ~ lncompara\'el em "ª· 
tlclnlos. Pelo estm:o que fez das 
clenclas, qulromant·las, cronolo­
gia e flslologla. e 1>elas apllcaeões 
11rat1cns da~ teorias d~ Gall, r,a. 
Yater, nrsbarolles. Lambrose. 
d'Arpen111mey. madame DrouJl­
lnrd tem percorrido as prlnclpaes 
cidades da l'uropa e Amerlca, 
onde rol admirada pelos nnmero­
sos clientes <ln mais alta catego. 
ria, a quem pre!llsse n queda do 
lmperlo e todos os acontecimen­

tos que se lhe seguiram. Pala portuguez, rrancez. llJ!llCz. :demão. Ita­
lia no e 1tes1>11111101. oíi consultas dla rlns das O dn mnnhn ás 11 da noite, 
em seu 1Znhlnotc: 4~. n u \ DO CARMO • .s.~. sobl'C·loJn-1.lslJon. consul tas 
a 1SOO> 1 ·é1~. 2S~,OO e 5!;000. 
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Grande marGa franGe.za 

l'A lll. 

couservar ou dar 
a o rosto 

FRESCURA 
MACIEZA 

M OCI D A DE. 

Para proteger a epiderme contra as 
iníluencias 11ernic1ostls tia atmosphera, 
é indispensavel aJopta1· para a toilette 
diaria o CRÊME SIMON. 

Os PÓS de Arroz SIMON e o 
SABONETE Creme Simon, pre­
parados com g lycerina, a sua ac<;uo 
benefica é tão evidente qne não ha 
ninguem que o use uma vez que 11il.o 
recouheça as suas gra11tles vit·tudes. 

Mi;DAILLE d'OR 1 P a r i !< 1900 

1 t!JlllO" ~9, rue du lau!>®rc Pºll IÕ' 
•• li 11, Sa1nl-l larlia li" T 

fHARM A CI A S , f1tRPUM ltRIA8 

e loJa.s de Cabellerelroe. 



fraternidade 

El Imparcial, de Madrid, tem desde a semana 
passada uma sucursal entre nós, inau~rada pelo di­
rétor d'aquele periodico, com a ass1stencia de pes­
soas notaveis no jornalismo e na diplomacia do visi­
:Jho reino. Seguiram-se á inauguração referida varias 

manifestações de amisade entre 
portuguezes e hespanhoes de ca­
tegoria, homens de letras e de 
politica, altas personalidades di­
rigentes n'um e n'outro paiz, 
confratcrnisando com uma sin­
ceridade que não deixa duvidas 
sobre as intenções de todos. 

E' mais um passo para a inti­
midade dos dois visinhos, que a 

. principio se viam com descon-
. fiança, depois cumprimentaram-

-se cerimoniosamente e em seguida passaram a visi­
; ar-se por cortezia; agora, conhecendo-se quasi com­
pletamente, se não ha ainda a familiaridade que seria 
de deseíar, é evidente que já uma respeitosa amisade 
os une. 

l
i 

Bem; que continuem até á confiança fraterna são 
os nossos votos, sem excluir a urbanidade que deve 1 
sempre existir entre pessoas bem educadas, e que, 
:onge de si~nificar frieza, é antes um requisito in­
dispensavel a boa camaradagem. 

fi' guitarra r 

5 - 2-1917 

nhecendo-se que o caso não passava d'um roubo 
.vulgar de vigas, deixadas na linha ferrea por gatu­
nos, na precipitação da fuga, em consequencia de se 
sentirem perseguidos. Na verdade não se explicava 
a tentativa, tão estupida se afigurou a toda a gente, 
mas nem por isso o sobresalto foi pequeno e as hi­
poteses absurdas deixaram de circular. 

Já os jornaes descreviam em numerosas colunas os 
varios atentados, felizmente malogrados, de 

.'. que sua magestade tem sido alvo; nada 
:-:,~ menos de Ires, o de Paris em 1905, o da 

• 

Calle Mayor, em Madrid, no dia do casa­
mento real, ~o terceiro egualmente em Ma­
drid e esse recente. De todas essas vezes 
Afonso XIII manifestou um sangue-frio a to­
da a prova, atribuindo-se-lhe até ditos de 
espírito, em seguida aos ataques. 

Agora, porém, os jornaes tiveram de recolher aos 
caixotins os artigos já compostos, ta lvez com uma 
nova frase espirituosa atribuída ao feliz monarca, e 
os altos políticos, sempre diplomatas, viram-se obri­
gados a confessar que perderam uma ocasião de as­
sombrar o mundo com as costumadas reservas de 
que usam, na intenção de fazer supôr locubrações 
maravilhosas e fatigantes nos respetivos cerebros. 

Efétivamente, um telegrama de Madrid, no dia da 
falhada catastrofe, disse que certa personagem emi­
nente, no governo •Se mostrou muito reservada•. E' 
o costume; a diplomacia tem, quando muito, o sor­
riso de quem muito sabe, quando nada sabe. foi 
esse sempre o segredo dos oraculos. 

O sr. Salgado do Carmo era de profissão guarda­
livros e com ela ganhava razoavelmente a sua vida 
em Lisboa; mas como lambem era um distinto toca­
dor de guitarra, um dia resolveu abandonar as par­
'.idas . dobraclas e embarcou para o Brazil om o seu 
querido e harmonioso instrumento, ao qual começou 

l 
llm "heroe" a menos 

Uma simples noticia policial, mas em que vale a 
pena atentar: a policia italiana conseguiu prender, 
depois de inumeras e difíceis diligencias, o saltea-

a dedicar-se exclusivamente. Ei-lo de 
-volta e, segundo conta o Secrtlo, na 
·Sua edição da noite, coberto de loi­
TOS obtidos em numerosos teatros 
do Brazil, em concertos de gui t~rra, 
ouvido com entusiasmo por popula­
ções as mais diversas cm caráter, 
mas de perfeita unanimidade quanto 
á impressão que o nosso patricio 
lhes deixou. 

O sr. Salgado do Carmo apresenta 
n'um album volumoso o que a seu 
respeito se escreveu n'aquele formo­
·so paiz e da leitura se vê que o 

'. • ; 

nome de Portugal foi sempre vitoriado conjunta­
mente com o do portuguez, sem que fôssem neces­
-sarias conferencias ou outra propaganda além dos 
cantos nacionaes interpretados nas delicadas cordas 
da guitarra. 

Agora vai a Paris e profetisa-se-lhe um exito igual ' 
ao que obteve no Brazil, do que não é licito duvidar. 
E aí está como se pode contribuir pacificamente para 
a gloria d'um povo, dirão muitos dos ind;viduos que, 
mesmo depois de nos ter sido declarada a guerra, 
:eimam que não deviamos ter partido para o campo 
de operações. Sim, mas hão de convir que os ca­
nhões se ouvem melhor do que um mavioso harpejo 
de toeiras ... 

.fseudo-afenfado 

· As noticias assustadoras que chegaram de Hespa­
nha anunciando um atentado contra el-rei Afonso 
Xlll sofreram em breve tempo um desmentido, reco-
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dor siciliano Paulo Crispi, que ha 12 anos exercia o 
seu infame mister, tendo cometido 22 assassinios e 
uma infinidade de roubos. 

Nem toda a gente terá simpatia por este heroe do 
crime, sendo até natural que os parentes e amigos 
dos assassinados e as pe~soas roubadas s i1,1tam enor­
me aversão por tal patife. Entretanto, os bandidos 
como este apresentam-se quasi sempre aos lindos 
olhos das mulheres cercados de uma aureoia de pres­
tigio romantico que os torna interessantes: vêem-nos, 
pela fantasia, r ou ·-
bando os ricos para ,.., 
dar generosamente 
aos pobres, matando ) 
por defesa propria, 
raptando donzelas~, 
que a tirania paterna . 
encerrava em castelos 
de bronze ... Depois, 
nas fitas dos animatografos mostram-nos em geral , 
tão engenhosos, tão ageis, tão sugestivos! 

Não, senhoras; não abrigueis no coração a menor 
piedade para com semelhantes monstros e medi-lhes 
as responsabilidades pelas miserias que os seus rou­
bos causam e pelo numero de vidas que destroem : 
foram vinte e duas n'este caso, são milhões d'elas 
em outro, tambem contemporaneo, em que o •heroe .. 
não é siciliano. Nem admireis nenlmm dos dois fa­
cinoras, que a inte)igencia ao serviço da destruição 
injushficavel de fazendas e de vidas está abaixo do · 
instinto do tigre. 

f\Cf\CIO DE Pf\IVf\. 
(Ilustrações de Stuart Can·aJhMS). 



Os nossos oficiaes e sol-
dados, que se vão bater cm França 

contra os alemães, levam um digno 
chefe. Se a ilustração e competencia 
tecnica dos primeiros, a disciplina e 
poder de resistencia dos segundos, a 
valentia e patriotismo de todos 
eles são para o paiz seguros pe­
nhores de que nos havemos de 
desobrigar 
com honra 
dos nossos 
compromis· 
SOS inilu­
diveis pe­
rante o atual 
·c o n f 1 i to, 
não ha du­
vida de que, 
sem um 

chefe inteli­
gente, firme e 
sabedor, ins­
pirando abso­
luta confiança 
a grandes e 
pequenos, to­
das essas qua­
l idades fica­
riam pouco mais do que 
apagadas, quando d'elas 
ha direito a esperar tanto 
brilho. 

A escolha do general 
Fernando Tamagnini de 
Abreu e Silva para coman­
dante em chefe das nossas 
forças expedicionarias foi, 
pois, 1 ccebicla com justifi­
cada satisfação. Oficial ins­
truído e disciplinador, gcsa 
de tanto prestigio no meio 
militar como de simpatias 
geraes, porque a sua larga 
carreira tem sido sempre 
.uma alta afirmação das suas 
belas virtudes de 
soldado e de cida­
dão. Coronel de ca­
valaria 5 em 1908, 
inspetor de cava­
laria cm 1914, 
comandant~ da 
brigada de ca­
valaria em 
1915, promo- f 
vicio a gene­
ral por esco­
lha no mes-

- .. 

mo ano, em se­
guida nomeado comandante da 
5." divisão e em 1916 coman­
dante da divisão de instrução 

J 

..... 

em Tancos, o genera l 
Fernando Tamagnini 

evidenciou-se suces­
sivamente o chefe 
superior, em que o 
governo reconheceu 
todas as c:>ndições 
para lhe confiar a 
importantisima mis-
são de guiar as nos­
sas tropas a bate­
rem-se ao lado das 
inglezas e francezas, 
comandadas pelo 

: 

que ha ho-
je de mais in­
signe na arte 
da guerra. 

Louvan­
do-o o gover­
no pelo mui­
to criterio, al­
ta competen­
cia, muito pa­
tr iotismo, leal· 
dade e dedi­
cação á Re­
P u b 1 i ca, de 

que deu 
as mais 
c a baes 
provas 
no modo 
superior 

como cxcr· 
ceu o co­
mando da 

divisão de ins­
trução em Tan­
cos», devia ser 

certamente ele quem 

O general Fernando Tamagnlnl de Abreu e !'>li''ª 

le,·aria esses bravos 
ao campo ~da gloria. 

tCtlcM Garcez), 
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ô bilhete posfal 

O bilhete postal é a mais ex­
pressiva e gentil fórrna de corres­

pondencia moderna. Duas palavras escritas, 
a correr, na gare, á partida do comboio; 
um abraço mandado da tolda de um pa· 
quete, á hora do desembarque; mil lem­
branças, "saudades sem fim" enviadas, a 
correr, d) cimo dos Alpes, das margens 
do Leman, 
do Niagára, 
do Rio de 
Janeiro, de 
Veneza, de 
Tokio, dos 
confins da 
Asia-e o 
mensageiro 
parte, le­
vando, com 
o calor da 
ca.ricia ou 
das pala­
vras trans­
mitidas, 
uma paisa­
gem das 
montanhas 
ou dos la­
gos, a ter­
rasse de um 
hotel, uma 
gondola, 
um sorriso oriental e exotico de mulher. 

O que é o bilhete po~tal? Quem o in­
ventou-e o bilhete postal não tem mais 
de cincoenta anos de edade - descobriu, 
simultaneamente, a correspondenci.a dos 
que teem pressa e o f!itt postal dos deli-

conceitos. O bilhete 

,. 

. cados. Nas 
costas de uma 
escultura de 
museu, por 
traz de um 
horisonte dos 
Pirineus ou · 
(h onny so it 
qui maly pen· 
se!) de uma 
nudez côr de ro­
sa, do Sa'on, - o 
ciciar de um bei­
jo corre mu11do, 
alado, inofensivo, 
terno, sob a pro­
teção das leis e 
os olhos indul­
gentes dos pre­
posta! é a graça, 

o sorriso, a banalidade e o perfume, pos­
tos ao serviço da saudade, do negocio, 
da sociabilidade e do amor. Tem o en­
canto de todas as ternuras sem conse­
quencias e de todas as pequeninas men­
tiras sem compromissos. Nem a secura 
mercenaria do telegrama, nem a intimi­
dade, fastidiosa, grave, perigosa, das duas 
folhas de papel de carta. O biilíéte postal 
nem se disfarça, nem se esconde: ao fim 
de uma semana ou duas, depois de ter 

atravessado 
mares e pre­
cipícios, vin­
do de mão 
em mão, de­
cif r ado ou 
traduzido no 
caminho pe­
la curiosida­
de de todos 
os interme­
diarios, che­
ga ao seu 
destino fres· 
co, discreto, 
galante, co­
m o vi do. E, 
ainda depois 
de lido, em­
quanto a car­
ta, sua ir t)lã 
mais v e 1 h a, 
se rasga ou 
se guarda no 
jazigo de uma 

gaveta ou na sepultura de um cofre, ele, o 
bilhete postal, amimado, invejavel, ditoso, 
fica no a lhum de folhas doiradas, instalado, 
S€m segredos, com delicadeza e conforto, 
ou então vae amavelmente repousar para um 
pequenino caixilho sobre a secretária, ao pé 
das flores e da cestinha alegre dos 
bordados. Conhecem alguem mais fe­
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liz do que este recoveiro gentil e co­
lorido, que tem o privilegio de entrar 



em toda a parte e, ainda por 
cima, goza a tepida e incompa­
ravel imortalidade das alcovas 
e das salas de visita? Corres­
pondencia e bijou, é recebido 
com o alvoroço do envelope fe­
chado e lacrado longe -e quasi 
lambem com a sensibilidade e o 

prazer de um presente 
de anos. E, ainda por 
cima, preferido pela 
sorte, apreciado pelos 
turistas, amad 1 pelas 
mulheres, figura, com 
todos os privilegios na 
côrtc, cheia de pragma­
ticas, dos colecionado­
res, entre as moeda ve­
lhas, a policromia dos 
selos e as tampas, ga­
lantes e historicas, das 
caixinhas de rapé. 

Pois este emissario 
a fo ritmado 
de todas as 
simpathias, 
de todos os 
afetos dis­
cretos e de 
todas as in­
d i fere nças 
delicadas, 
esta especie 
de caixeiro 
viajante 

daspai­
zagens 
e dos 
gala n­
te i os, 
pode 
dizer-se 

1 A flN D UN PEUPLE 

HIS MASTEffS VOICE. 
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que. ha mais de dois anos, pôz 
a sua influencia cosmopolita e 
feminina ao serviço da guerra 
e dos guerreiros. Por traz de 
uma caricatura, bigodeira e fe­
roz, do kaiser, vôam por esse 
mundo de Cristo beijos e sor­
risos de Eva. Horisontes de 

""' "'·•·• ....... , ~·':,:·,,;:.,:.ºo ,..,.-.. . .:· "-

morte, legendas sinis­
tras, engenhos de ex­
termínio, manchas de 
dôr, figuras de san­
gue - tudo isso, de 
monte em monte e ci­
dade em cidade, leva, 
conduzido pela cali­
grafia galante de mi-
1 h ar e s de mulhe­
res, o espetro das car­
nificinas e das bata­
lhas. 

O amor e a ternura 
estão ao serviço do 

• 

J 

odio. O 
Bilhete 
Postal, 
pequeni­
no p a­
gem do 
flirt e do 
Sorriso, 
tam bem 
foi mo­
b ili sado 
-ecum· 
pre o 
seu 
dever 
mili­
tar. 

A. de e. 



ECOS 

«Miss" Rams­
dem, atriz e can­
tora de muito me­
rito, esta obtendo 
em Londres um 
grande sucesso. 
A sua apresenta­
ção, triunfal, ao. 
publico da gra1í­
de capital ingle­
za, efetuou-se na 
festa realisada no 
«Queen's Thea­
tre" em beneficio 
do «Belgian Re­
fugee F und •, sob 
o patronanto de 
sua magestade a 

<Lady> tougltborough 

DE 

(CLtcllé E. H. Hoppe). 

TODA A PARTE 

<MISS> Molly Rall.lsdem 
(" l1ché E. H. Hoppé). 

ra 1 n ha 
xandra. 

* 
11LADY11 LQLJ. 

GHBO~OUGH 

As revis­
tas inglezas 
prestam ho­
m e n agem a 
uma das se­
nhor as da 
primeira so­
ei e da de de 
Londres, «La· 
d y » Lough­
borough, cu­
jo concurso 
na festa de 
b e n eficencia 
realisada no 
«Albert Hall», 
por ocasião 
do Natal, foi 
dos mais pre­
ciosos e dos 
mais brilhan­
tes. De resto, 
a cruzada de 

caridade, organisada desde o começo da guerra pelas 
senhoras inglezas, merece citar-se com admiração e com 
louvor. Elas tem sido incansaveis de dedicação e em­
prt>gado sob mil formas todos os seus esforços para 
sua vis ar as 
dôres e so­
correr as mi­
serias d'esta 
guerra cruel. 

•MISS• 

LOUISE DAY 

Uma das 
t riu n fadoras 
da saison de 
New-York é 
a cantora 
«miss" Louise 
Day que, em 
concertos, tem 

feito admirar, ao que dizem as revistas americanas, 
uma das mais lindas vozes de soprano da atualida­
de. O retrato que reproduzimos é obra de Richard 
F. Maynard, pintor mundano, cujas obras obtêm um 

grande sucesso em New-York. <MISS> f,oulse Day 
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Madame de 'fhêbes 

trezentos e ses­
senta e cinco 
dias que come­
çam, morreu, 
q ua s i subita­
mente, na sua 
acolhedora ca­
sa dos arredo­
res de Paris, 
onde tantas mu­
lheres e tantos 
homens de to­
das as classes, 
das mais altas 
ás mais humil­
des, foram re­
ceber da sua 
boca de profe­
ta um pouco da 
misteriosa cien­
cia do Destino. 
Madame de 
Thebes era uma 
senhora d'um 
trato extrema· 
ri1ente afavel, 
do ta da d'uma 
i n te 1 i gencia e 
d'uma habilida­
de a que é jus­
to prestar ho­
menagem. A 
sua -arte de in­
terrogar enc~r­
r ava todo ou 
q u as i todo o 

mAoAmE 
DE THEBES 

~­-- 1- -· -· 

consagrando uma grande atenção ás suas toi­
lettes d'interior. Não admira. Pelos frios que 
vão correndo, os passeios são raros; e n'estes 
tristes tempos de guerra as ruas estão em tre- ~' 
vas. Em nenhuma parte melhor que em sua ~ 
c:asa, na intimidade, entre amigos, a mulhn pode 
fazer admirar a sua graça, - a graça de que ela 
não ·abdica, mesmo quando trôa o canhão. 

·UM ,, BOCHE• CELEBRE Oterrivelpan-
fletario alemão 
MaximilianoHar­
den que, em agos­
to de 1914, quan­
do os exercitos 
do Kaiser mar­
c h ava m veloz­
mente sobre Pa­
ris, proclamava o 
direito queaAle­
manha tinha de 
conquistar o 
1r.undo e cantava 
a força, unico ar­
g um ento consi­
daravel, segundo 
e le, nas conten­
das entre as na­
ções, - fez ha 
pouco uma con­
ferencia em Ber­
lim. D'esta feita, 
o polemista pre­
gou a necessida­
de de fazer a paz 
sobre a base do 
stata quo ante. 
Mudaram os tem­
pos e os ventos. 
como se vê ... 

segredo das A Moda. - (Cliché Ira L. HUI). 

profecias que 
fizeram a sua fortuna e a sua gloria. 

A mooA 

No seu ultimo numero a Vogq.e dá-nos alguns lindos 
modelos de robes-de-chambte femininos. Um d'eles, que 
reproduzimos, foi creado pela Paquin. Ele é encantador 

nas suas linhas medievais, d'uma tão grande 
simplicidade e d'uma tão grande beleza. As mu­
lheres elegantes de Paris e de Londres estão 
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O VIOLI NISTA 

YSAYE 

O gra 1 · ni~ta Eu ~te violi-
que L. gene Ysave 

1sboa · · · ' 
ocasião d Ja teve 
dir, visit e aplau-
co ou ha po 

' na frent b u­
seu filh e elga. 
dado. ~· qu~ é sol­
do f t obiectiva 
preenâe~grafo ~ur­
passe· o artista 1ando • 
seu . com o 
de· \aloroso he iro a r-
tanc· ' pouca dis-

1a das t . ras. nnchei-
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O vl olln l st a )'saye. 

A FAmlLIA 

ºi 
CARUSQ 

O celeberri­
mo teno r r con-
mua ganh 

do rios d' ~n-01ro 
nas grand . dad esc1-

es ameri-
canas. A g sua 

d~r~anta pro­
ig1osa · f l e um 

' ão que ce _ pare-
nao 

prestes estar a es 
gotar-se. A f -
tog f o­ra ia repre-
senta-o. d 1unto 

os retratos d 
seus filh e d . os e 

a «111sti tutri 
e e > -que os 
acompanha. 

CC! lthé U nderwooJ S. ' UnJerwood). 



GUER.R._A_ 

A chlnde de Thann quasl destrutda pelos proJetels ntemães--( cCllché. do «Monde Illustré>) 

A A/sacia ric~nquistada.--A resposta da Entente ao presidente Wilson menciona, 
entre os fins de guerra dos aliados, a restituição dos territorios que no passado lhes foram 
arrancados pela força ou contra o voto das populações. Entre eles está incluida a Alsacia-Lo­
rena, que, desde ha quarenta e seis anos, sofre as humilhações mais duras sob o jugo alemão. 
N'um caso de guerra entre a França e a Alemanha o territorio das duas provindas tinha inevi-

tavelmente de ser um campo de batalha. Lá prescguem com efeito as hostilidades desde 
agosto de 1914. A cidade de Thann está na posse dos francezes. Mas o que a linda cida­
de alsaciana tem sofrido dil-o eloquentemente a fotografia que reproduzimos. 



ô 

Em Monastlr.-As tro­
pas servias e francezes entra­
ram em Monastir acolhidas 
por uma população em festa, 
que elas libertavam do jugo 
alemão. A alegria não durou 
muito; novas torturas vieram. 
Monastir .;:ontínua na posse 
dos nossos aliados, mas ao 
alcancP dos canhões boches 
que a fazem cruelmente so­
frer. 

.\ entrada do.s tropas se"'ll\S e rrancezas 
em Monasttr 

Em Sa/onica-Embora a 
situação da Orecia (sempre 
indecisa, apesar de todos os 
compromissos, evidentemente 
pouco sinceros, do rei) lhe 
não permita as operações de 
grande envergadura, Sarrail 
não está inativo na frente da 
Macedonia. As operações nas 
proximidades de Monastir pro­
seguem lentamente mas sem 
descanço. O movimento de tro­
pas entre a base de Salonica e 
a frente faz-se continuamente. 

Mo,·tmento de tropas aliadas em Salontca. - (CUchú da secção rotogranca do exercito rrancez) 
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A..os Francezes 

Acolhei com amor e confiança 
Esta bandeira indom.ta e sagrada 
Pois outra não vereis alevantada 
Com mais famoso garbo e mais pujança. 

Não tereis apagados na lembrança 
o braço que a segura e aquela espada 
Que a par da vossa, pela mesma estrada, 
Brilhou ao mas:no sol, filhos da França! 

O peito a que se ampara, forte e airoso 
Ha-de sangrar talvez, que e dura a gmra, 
E como ao coraçãJ a traz cingida 

Ha-de molhal-a em sangue generoso: 
Beijae-a ! vae regar na nossa terta 
A flôr da liberdade, a ftôr da vida! 

Mascara Azul. 



• O SECULO COMICO 

PALESTRA AffiENA 

João Penho 
1 

para o misero! Tentou conquistar o lo- a uma mesa proxima, abriu uma gavc· 
gar seguinte, em concurso, com pro- ta, tirou um papel encerrado n'um so­
vas iguais ás de muitos outros candi brescrito e disse: 
datos-mas estes foram os prtfendos, -Aqui estão as instruções que deve 
apezar das habilitações do infeliz. Cer- seguir se quizer ganhar á roleta. 

No Seculo, edição da noite, um cole- to amigo comum aYistoo-se mm o mi- - fechadas ... 
ga nosso no labutar das letras versou nistro que fazia as promoções e falou-! -Abra-as na casa de joi?o, antes da 
o assunto João Penha, isto é, as infcli- lhe no rapaz: .. Bem sei, respondeu sua parada, e o resultado é fatal. 
cidades do ilustre poeta, a poosão que ex.ª. E' um funcionario banal; e de-1 AgraJecemos, retirámos e certos de 
lhe vai ser concedida e os comentanos pois, faz versos... que n'essa noite ganhariamos dois a 
que ela tem provocado entre os pate- Por isso o nosso homem esteve 15 t es contos de réis percorremos varios 
tas que não compreendem que o paiz anos a marcar passo em amanuense, estabelecimentos para nos fornecermos, 
deva alguma coisa ao boémio coimb. ão vendo passar adiante to.los os prosa- a credito, de varias coisas e loisas de 
pelo simples facto de ele fazer ver- dores da sua categoria, que mais su- que andavamos muito falhos. 
sos. 1 biam quantos menos dotes literarios 1 Depois do 1eatro entrámos na casa 

ficou esgotada a questão, a nosso possuiam. de tav• lagem mais perto, isto é, na 

i 
vêr e os tais patetas não replicaram, 1 Res•a-nos dizer uma coisa, para con- porta seguinte á do teatro, porque 

•· poque n.id .. tinham a replicar. A que solação das gerações atuai--e é que n'aquela rua, como em todas, as casas 
vem pois a •Palestra• com igual terna? este caso se passou ha muitos anos, e de jogo são porta sim, porta não. 
A isto, apen is: a dizer ao ref:rido co-,que hoje de modo algum se poderia Rodopiava a roleta. Puxámos corajo­
lega que raras, rariss mas pessoas per- dar, tanto que, como acima acentuá- samente de dez centavos em niquei e 
doarão, lá no intimo, a resolução da mos, as pessoas que negam a João Pe- iamos co ocá-los em determinado nu-

1 

camara, e não só os ins gnificantes a nha o direito de receber uma pensão mero tamb~m não o revelarem<'s, por­
que se referiu; poucas confessarão o não se atrevem a manifestar em voi ai 1 que muito nos pesaria, repetimos, con­
seu modo de pensar a tal respeito, não ta o seu parecer. Roem-no, como se tribuir pira a ruina dos referidos esti-
por pudor mas por medo, mas a ver- fosse um chifre. maveis banqueiros-quando nos lem-
dade é que hão-de fazer com os respe- JOSÉ NEUTRAL. brámos das inst uções do h mem. Abri-
tivos boiões comentar os desagradabi- mos o sobrescriio e lêmos: •Meu caro 
lis)imos para os cultores das musas pedaço d'asno: ~e quer ganhar á role-
e seus admiradorc;. td, safe-se imediatamente e não arris-

Não vamos mais longe: d'um cidª Modn de •anhar a' roleta que a mínima quantia .• Obedecemos. 
dão sabemos nós-e d~ muitos nas mes- . ~, Abençoados dez tostões! 
ma-; condições - que, julgando não 
afrontar ninguem com o ~acto d_e f~zer Apareceu um dia d'estes um anuncio 
vers~s, supondo que. as 11mas. sao 1110- nos jornais declarando que se ensinava 
fens1vas e qu~ a mus1~a do ritmo nã~ 0 metodo de se ganhar infalivelmente 
ofende o ouvido alheio, toda a sua vi-
da tem sido prejudicado porque a na-

A 
tureza lhe concedeu a infeliz facul­

·o dade de se saber expressar em fórma 
~.!\. e linguagem poetica . 

• • ·~'; • frequel'lou aulas, estudou e os pro­
•:•: fessores não deixavam de lh atribuir 

uma tal ou qual facio.idaue de compre­
ensãoemquanto lhe não souberam da nal 
da; mas logo que lhes chegou á mão uma 
quadra assinada pelo pobre rapaz, con­
cluiram:-faz ver;os? Então não dá 
Rada. 

Um dia o cidadão at ngiu a idade 
em que se precisa de ganhar a vida e 
procurou onde pudesse exercer a sua 
atividade, retribuida condignamente. 
Mas, por desgraça, o seu nome á che-
gára ao ouvido de muitos-e todas as 
porta• se lhe fecharam. O comercio 
não queria poetas atraz do balcão, a 
industria não percebia que mãos habi­
tuadas á pena se aplicassem aos ma­
quinismos complicados, um advogado 
poeta não dava garantia ás pari< s, um 

t 
medico a versejar não era coisa sé 
ria... á roleta. Ler o anuncio, correr ao sitio 

O dito cidadão esteve sem escrever indicado-que não revelamos para que 
alguns anos, foi esquecido e uma vez, os pobres banqueiros não figuem depe­
ocultando cuidadosa. mente a sua voca- nados, coitadinhos!-e pedir os escla­
ção, apresentou se como candidato a recimentos prometidos, foi obra de 
um emprego publico. Requereu na poucos momentos. 
prosa mais baixa de que pôde d spôr, O anunciante apresentou-se-nos mi­
meteu as necessarias empenhocas-e seravelmente vestido e o quarto que 
foi nomeado para uma carreira de su- habitava, e onde nos recebeu, não po­
cessivos acessos, de rasoavel futuro, dia ser mais pobre. Inquirimos, admi­
porque o Jogar de entrada era de pro- rados: 
ventos insignificanl:s. -O metodo de v. ex.• é realmente ! 

Emfim, tinha na frente uma estrada infalivel? 
aberta para melhores cometimentos, 1 -E'. 1 
mas-ai!-o vicio dos versos não o t1- -Mas não lhe tem aproveitado, ªº I 
nba abandonado e em breve as satiras que vemos. 

Frio ... frio ... 

Noticias da Alemanha dizem que 
n'alguns pontos d'aquele a:bençoado 
paiz a temperatura tem estado a dez 
graus, abaixo de zero. E' inutil acres­
oentar que tal noticia é dada pelos jor­
nais dos aliados e, por consequencia, 
tendenciosa: trata-se apenas d'um ei. 
femismo, d'uma formula palpavel de 
fazer perceber o estado atual de frieza 
dos boches, não pela falta de calor em 
t'.>do o corpo mas sómente n'uma pe­
quena parte. 

E' um fenomeno que se dá geralmen­
te no homem quando passa de 60 anos 
de idade; na Alemanha, porém, a guer­
ra ar.tecipou-o, assim como aos seus 

~ 

1 -·1 '~1~ \ \!.\ 1 

/' / J \ 1 

que sem remedio lhe escorriam da pe- O homem •sorriu, enigmaticamente. 
na irreverente espalhavam-se pelas re- - E está disposto a ensiná-lo? desagradaveis efeitos, sem que o diabo 
partições, chegando até os dirétores l -Sim, senhor. Por dez tostões. valha d'esta vez aos varios faustos 
gerais. foi o cumulo da infefiddade Pagámos e logo o homem se dirigiu avariados. 



O SECULO COMICO 3 

TEATPADAS ' ~l EM ü que hoje ninguem sabe ás quantas an-
.n.. FOCO da. O ponto que quero frisar não é 

~============== esse; vou-me referir aos ~rtigos qu.e 
Carta do "Jerolmo" não parecendo de luxo, o sao na reali­

Zefa do meu curasão. 
dade. Vamos, por exemplo, á indumen­
taria, com licença do sr. Castelo Bran­
co. 

Quem ha ai que julgue que o chapéu 
é necessario? O das senhoras, evidente­
mente, nunca serviu para cobrir a ca­
beça, de modo que esse está fóra de 
toda a discussão: mas o do homem será 
preciso? Não andam os estudantes de 
cabeça descoberta? Não ha duvida me­
ninas e meninos: o chapêu de homem 

Como çabes nan conheso cenão a 
noça terra e d'eça mêma çomentes 
Pêras Ruivas i Lisboa; mas agora, 
grass,1s á lmperia, pessa a que açisti 
uma noite d'estas no triato Avnida, já 
poço dezer que conhesso tamem a Pu­
lonia, ou pello menos us custumes pu­
lares, cig1.ndo perveniu u cartaz. 

Naturalmente cepões que ção munto 
defrentes dos noços; pois istás ingana­
da: cus ornes ção tal cal, atiradis,os 
cumo 6s de cá, gastam dinheiro n 1 

pandiga cumo os de cá i inté jogam o 
trinta e um, cumo a cá! U qu.: falam 
é um pu1 tuguês um bucado afranseza­
do-pur inzemplo dizem 11calma• in 

º"' de senhora, é um objeto de luxo, !!li 
que é urgente suprimir, e tão inutil · " 
que o tiramos sempre que queremos :·. 
manifestar respeito. ::.·.· 

Passemos ao colarinho: para que de-~·~ 
monio serve essa tira de linho engo-

Augusto Lacerda, 

lugar de 11soçegon-mas nu mais inté Vis~o que teve pe.ça c~m agrado 
· . Muito embora-m1sterioa que ha na cena-

paresem purtuguezes, cumo v IS vêr : N'uma série muitíssimo pequena 
U Almeida Crus em Portugal u que Compara.da ao va.Ior manifestado; 

é? um orne danadinho pur mulhere : . 
na Pulonia é a mêma co•sa U Arma ,_ Havendo recebido de contado 

. •. Talvez, se bem calculo, uma centena. 
do Vasconce1s u que é aqm? um rapaz De escudos miseMveis, porque a. jlena 
que desafina a cantar cumo 6 diabo- ! Sofre, n'este paiz, d'um triste fado; 
tal cal cumo na Pu onia. A Palmira 
Bastos acui? Uma virge pur quem us Agora. que dispõe ~'algum djnheiro 

· E póde uma. qua.nt1a. peque111na. 
ornes andam pello be1sso e que çabe Sem transtorno .irar do mealheiro, 
pôr-se nas çuas tamanquinhas; na Pu-

mada senão para incomodar e para se 

'

gastar dinheiro na engomadeira e na 
lavadeira? Pois não se sente verdadeiro 

1 lonia, idam. Vamos, cor~~m, seu doutor Sovina.! 
Çó o Zé Ricardo é que in Purtugal !garre em dois tostões, vá 8.!> barbeiro 

· • • · 1 E diga. que lhe corte a. gafonna 1 é um orne mgrassad1ssm10 1 na Pu o-
nia nan tem grassa ninhuma, pu quel BELMIEO, 
lhe impijiram um canastrão levado de 
de mel diabos. ---------- - ----

Isquesiame falarte nas dansas pula- impreZ1 purque ço ispetaclo acava á 
cas minha Zefa: fica çabendo que çã 1 lem da ora da tabe.a nan paga us 
!amem cumo as noças, cumo o Rasga, cincoenta mel reis da multa. 

~ 1 

1-f a C~nmha Verde, etc., de. modos.que, Cum isto nan te infado mais i aci­
rep1to, nan vale a pena a )ente ça1r du nume cum touda a ameziJade u teu 
noço cantinho imajinando que vê coi- inté 6 dia de juiz o. 
sas novas; é tudo u mêmo. 1 

alivio quando se chega a casa e se põe 1 
de lado? Fóra com ele. 

Purmetite na minha ultema meçiva 
falarte nos Novos aposttos pessa do jerolmo Raciocínio igual podemos fazer com 

referencia aos punhos. 
Emprezarlo do Pa.ulltlama Agora vamos ás diversas camadas 

de Peras Ruivas que se sobrepõem á pele: camisola, ca-
misa, colete, casaco, ceroulas, calças, 
meias e botas. Não é preciso ser-se 

CONFERENCIAS CIENTIFICAS muito inteligente.para perceber qne são 
----------- -1camadas de mais e que uma redução 

(l't.ra uso dos alunos dos liceus) 

Objetos de luxo 

em nada nos prejudicaria, pecuniaria e 
higienicamente. Então camisola, cami­
sa, colete e casaco não podiam ser sub­
stituídos por uma peça unica, de espes­
sura equivalente á soma das d'estas pe-

Meninas e meninos: Muito folgo em ças, dado que a pele necessite de tão . 
ver que ~stas_ minhas despr~tenciosas g-rosso resguardo? O mesmo se deve '\ ..<'; 
con'erenc1as sao cada vez mais concor- dizer das ceroulas e calças, que pode- 0~ .. \.,· 

meu gadelhudo amigo Ógusto Lasser- ridas e é cada vez maior a atenção que riamos substituir por um tecido unico,i®,~'.~· 
da, mas afinal cando eu isttva pra ir lhes prestam. Isso prova da parte dos e das meias e botas, as quais um nadi· '::·'.-.~. 
vêr dixeram-me que ce tinha retirado meus amiguinhos um notavel bom sen- nha mais fortes no cabedal tornariam • ... ·-., 
da sena purque a impreza istava já so e um sincero desejo de bem se pre- dispensa veis as meias -e isto não falan- . 
farta de ganhar dinhêro cum ela. Em pararem para a luta da vida, pois as do em que andar descalço, como as 1 
5 6 6 arrepresintassões foi lá Lisboa minhas palavras_encerram semp~e, mes- varinas, seria de ir:contestaveis vanta-
in peso! mo quando o nao pareçam, ensmamen-1 gens. 

Uma nuvidade cá agora nus triatros tos utilissimos. Creio ter dito o suficiente para pro-
ê amétade du is-ietaclo paçarse ás is- Escolhi para tema da de hoje os obje- var que o necessario não é, a maior 
curas, cumo nus animatofos. Entre as tos de luxo, isto é, aquilo de qu~ de- parte das vezes, senão o superfluo jul-
10 i as 11 a Cumpanhia du Oaz enter. vem prescindir atualment~, reduzmd? 1 gado necessario pela força do habito. 
rompe a luz inletrica pur inconemia, u as suas aspirações ao que lhe fôr stn- Não vou tão longe que os mande des­
peçoal de cervisso nu triato vem toudo tamente necessano. pir, mas se mudarem de roupa no senti­
pró palco i á grande cavaquêra entrei E' inutil dizer-lhes que devem pôr ?e do indicado terão procedido como pes­
us ispetaJores i us atores; já ce çabe 1 parte todos o~ adorno~, como aneis, soas de juizo. 
apurveita-e a incasião prá çua apaloa- brincos, pulseiras, cãesmhos ~e rega- Bonaparte 
della, as piquenas riem, us papazes to- ço, colares, correntes de relog10-e o 
çem i tudo fica estifeito, inclusiva a proprio relogio, visto estar provado (Aluno do liceu Camões). 



• O UCUl.O OOMICO 

O Quim e o Manecas alfaiates 

1.-0 pae do Qulm e do \fanec1s resoh·e que estes apren­
dam um ottcto. vBto que pira comerciantes o~o teem 
gelto . .'llaoda-os para aprencuzes de alfaiate. 

3.-Ao primeiro treguez que aparece o Qulm th'a as 
medidas e1·um rato e o Manecas escrel'e·as. 

5.-Vem o rre!luez e apresentam-lbe umas cnlcas de 5 
centhnetros de altura, um colete de 2 centhnetros e um 
casaoo d<' poucos mllhnetros. 

2.-0s dois rapazes apresentam.se ao mestre e prome­
tem portar·se como pessoas Inteligentes e Ilustradas 
que são. 

4.-os ortclaes da aHalatarla procedem ao corte e pre­
paro õo raio e notam que este uca pequen1ss1mo. 

6.-o atratate dcNpede.os. o pae da·lhes a costumnda 
oova e descobre.se 11ue a culpa dos pequenos con~lstla 
em niio saberem ~lstema mctrlco; qunndo o Qulm dlS· 
sera 0.75 o Manecas tinha escrito 0,075 •.• 

Estudem, meninos, estudem l 



t! 
Um 75 n'um buraco d'obus 

Um 75 n'um buraco d'obus-Um dos 
grandes trabalho~ d'esta guerra nos campos da 
batalha consiste em dissimular a artilharia. 
Para isso se recorre a engenhosos proces­
sos. As covas feitas no terreno pelos obu-

zes são com frequencía aproveitadas para ins­
talar os canhões que depois, com ramagens 0 11 

um falso solo feito com terr.a sobre troncos 
d'arvores, se e$COndem da vista dos aviadores 
inimigos. 

Canhi1es de resen·a, - (Clfchés da secção roiograrica do exercito rrancez). 

Canhões de reserva..-Junto do Somme o 
estado-maior franco·inglez fez instalar varios 
depositas d'artilharia de reserva. Esses depositas 

contêm peças de todos os modelos e de lodos os ·· 
calibres destinadas a substituir rapidamente as 
que forem inutilisadas pelo fogo cto inimigo. 

Ili 



Uma he\•dade em rui nas. no Sorome. - (Cliché da secção rotogranca do exerc:to rraucezl. 

Uma herdade no Somme.-As 
aldeias e vilas que os francezes e os 
inglezes reconquistal,ll junto do Somme, 
em combates que são dos mais violen­
tos d'e$ta guerra, não seriam !loje re­
conhecidas pelos seus habitantes de ha 
.dois anos. Na quasi totalidade elas não 
são mais do que montões de ruínas. 

Um heroe.-E' muito raro que a 
Legião de Honra seja conferida a um 
simples soldado. O ultimo que a reee­
beu foi Paul Dumont que entrou á Paul Dumont.-(Cllch! d1 •Moade llusU•) 

frente dos seus camaradas no Forte de 
Douaumont. O mesmo soldado é titu­
lar da Cruz de Guerra com duas cita­
ções. 

Onde a artilharia pesada se 
abastece. - Perto da frente do Som me 
algumas pequenas gares foram apro­
veitadas para depositos provisorios das 
munições da artilharia pesada. A nos­
sa gravura representa uma d'elas. D'ali 
partem no decorrer da batalha os va­
gões carregados de obuzes que ali­
mentam os formidaveis canhões. 

Gat>e apro,•e!tada pai·a deposito prov1sor10 das munições da artllherla pesada. 

(CttcM da secção totogratlca do exerelto trancez). 
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A Conferencia d~ Roma 

. i 
O aéonte..- · 1 

cimento' di-
ploma ti c o 
mais impor­
tante dos ul­
timos tempos 
foi, sem duvi­
da, a confe­
rencia rea 1 i­
sada em Ro · 
ma nos pri­
meiros dias 
de janeiro e 
na qual to­
maram parte 
os mais cate­
gorisados re­
presentantes 
das nações 

1. )Ir. Brland e mr. Barréxe, embaixador de Franca em Roma 

zembro, e a 
te r m i n ação 
imediata de 
todas as per­
seguiçõe s 
contra os ve­
nizelistas. A 
ltalia env iara, 
por sua vez, 
uma nota as­
s 6c ia..Q do-se 
a todas es~ 
exigencias , 
exceto á ul-

2. M1·. Albert Themas, ministro elas munições do gabinete franeez . 

aliadas. Os srs. Briand e Lloyd George assis­
tiram e essa conferencia, cujos primeiros resul ­
tados se não fizeram esperar. A França, a In­
glaterra e a Russia tinham enviado a '\tênas 
uma nota exigindo certas garantias d'ordem 
militar indispensaveis á segurança das tropas 
aliadas operando na Macedonia, as reparações 

tima. 
A França, a Inglaterra e a Russia são as po­

tencias protetoras da Orecia e essa. qualidade 
dá-lhes, ev{dentemente, um direito de interven­
ção mais amplo que aquele que a ltalia pôde 
atribuir-se. N'esse facto esta ultima potencia ba­
seava as suas reservas. Mas nem por isso essas 
reservas, explorn.:las logo pelos adversarios da 

•E 

A sala onde se realisou a Coorerencla 
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Entente deixavam de, até certo ponto, enfra­
quecer a ação dos aliados. O proprio rei Cons­
tantino não deixaria, por certo, de ver n'elas um 
sintoma de desacordo que lhe seria bem co­
modo aproveitar. 

Mr. Lloyd George e slr Rennell Rodd, eml>alxador 
da lnglate1-ra em R.oma 

Logo depois de encerrada a conferencia de 
Roma, as· potencias da · Entente enviaram a 
Atênas o ultimatum, exigindo, dentro de 48 ho­
ras, a aceitação integral das suas imposições 
anteriores. Associando-se a essa démarche, a 
ltalia poz de parte as suas reservas. A ação 

diplomatica dos aliados é hoje unanime 

114 

O general Lyautey. 

. 1. 

· como é unanime a $Ua· l)ção mill­
tar. -:E - n'~sa conco.rda~·ia de· to­
dos· os ·esforços reside·, sem du­
vida, a cond ição essencial da pro­
xima vitoria . 

O general Sar.rall. - (Clíc1tts de •L"Ilustra­
zlone Italiana• J 



Oele((ados n Caste­
lo Branco: srs. Jo. 
sil Ant:.nlo do Ama­
ral e J 0$6 i>erel ra 

Soares. 

O ORPÉON ACADEMICO DE VIZEU 

o grupo da Tuna e 
o seu regente, sr. 

onr10 nelra. 

O orfeon 
a c a d emico de 
Vizeu irá em 
breve, junta­
mente com a 
Tuna e Grupo 
Dramatico, fa-

ue1e11:aoos â Guarda: srs. 
Ellsto Vale cl'Andrade e An­

gclo t.obo. 

Branco, estrei­
tando assim cada 
vez mais os laços 
de amizade •que 
ex istem entre as 
tres grandes Aca · 
demias. 

Pachnda Principal do Liceu Central de Vlzeu. - (CLfchtl do distinto fotografo. sr. A.Hredo 
Gomes). 
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O Relogio da torre, ao derredor 
Abrindo as horas, no seu giro estreito, 
Lembra-me .o Malmequer qu" \'_Í ao peito 
Da moça que namora o meu feitor. 

. , ,, 

Desponta o sol?- Horas de paz e amor 
Esfolham-se do ceu. . . E a graça e o geito 
Com que o tempo, em 'seu circulo perfeito, 
Se esvae como o perfume d'uma flôr! 

A Noite. volta? E as horas, d'uma a uma, 
(Mal me quer! Bem me quer!) lá vão, na espuma 
Ou no cachão da \•ida, em redemoinho. 

Relogio, flôr do Tempo e da Anciedade ... 
-E as petalas de sonho e de saudade 
Desfolha,m-se na luz, sobre o caminho! 

Antonio Corrêa d'Oliveira. 

(De A minha ferra). 
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O PERA EM LISBOA 

Soprano Maria Ross 

n AS condições 
e?<cepcionaes 
em que atual­

mente se encon­
tra o nosso paiz, 
trazer a Lisboa 
uma companhia 
de opera lirica 
italiana constitue 
um empreend i­
mento de não 
p ou e o risco e 

respon~abi lidade. Todavia, é 
proverbial o tacto e a cora­
gem do empreza·rio do Coli­
seu dos Recreios para qoe nos 
admiremos que e le apresen­
te audições de opera com 

1. :Mezzo.soprnno Matilde manco.-4. Harltono :-.1a1·tano 
Stablle. - a. Soprano ligeiro Angeles Otteln. - 6. Mezzo­
soprano Elena Luccl.-7. soorano Clramattco Claudla Tor­
ni. - s. Barltono Gluseppe Glordanl. ·-9. Tenor Cav. Gen-

naro de Tura. 

consagrados pelos aplausos e pela frequencia 
do publico. 

Agora aue o nosso primeiro teatro lirico 
está fechado, o Coliseu esforça-se .por preen-
chei' essa liicuna. . . 

..... .......... ..__ 
Tenor ligeiro Elll~ 

nuele Santhul 

um trncleo de ar­
tistas em que ha 
incontestavel­
mente figuras de 
grande valor, co-

mo o soprano ligei­
ro Angeles Ottein, o 
baritono Mariano Sta­
bile e o tenor Cav. 
Oennaro De Tura, 



F1GUHAS E FACTOS 

Grupo de convl\·as de um almoco realisado no botei Avenida. ém Coimbra, em homenai:i:em ao capitão expentct~narto 
sr. Luts Mota, ex·comtssarto da policia civil, d'aQuefa cidade. Sentados da esquerda para a direita: Governador 
ct,•11 de Coimbra, dr. Antonto Leltão, capitão Luls J\Iota e coronel Silva Bandeira. De pê: Tenente Josué Knonll. 
actual comtssar~ de policia, rnspector prtmarlo, Nunes Pais. dr. Octavlano Sá, Augusto Cout1ot10, professor João 
Donato, capLtjif' Luts de Carvalho. Simões Favas, maJor Flrtto de Awnetda. alferes menlco dr. JuJl.o da Fonseca e 

--~ ~ alteres Antonto Mota. - («Cllché> da rotogratlta José Maria dos Santos) . 

o sr. Alfr~do Monte­
verde, an\lgo secre­
tario da J•gacão por­
tugueza no Brasil, ~a­
Jectdo em Bayonne, 
onlle, depois da lm­
plantacão da Repu­
blica, rtxou restden­
cta, dedicando.se ao 

comerc io. 

D. Maria da Cunha. - Não era só 
uma poetisa distin-

Cunha. Retirando ha tempo pa-

ta a sr.• D. Maria 
da Cunha, tambem 
era uma prosadora 
elegante, viva e cor­
recta. O seu livro 
de versos «Trinda­
des .. , publicado ha 
7 anos com um pre­
facio do sr. Julio 
Dantas e do conde 
de Monsaraz, dei­
«ou magnificas im­
pressões no nosso 
meio literario, co­
meçando desde en- ~.o. Marta da cunlla. 
tão a destacar-se o 
nomedeD. Maria da 

ra o Brasil, encon­
trava-se atualmente 
em S. Paulo, não 
deixando nunca de 
estudar e de escre­
ver, sendo ali lam­
bem muito aprecia­
da pelos seus traba-
1 hos literarios e pe-
1 o trato distinto. 
foi ainda a tra­
balhar que a mor­
te a veiu surpre­
ender com gran­
de magua p1rà 
q u a n t o s sab.iam 
apreciai-a. 

t ;p 

O sr. Antonlo Vicente 
da Sll va, sec1·etar10 de 
flnancas em ourtQue, 
onde faleceu e onde 
era multo estimado pe. 
10 seu belo caracter. 
tomando pa1·te no seu 
runcral as pessoas 'de 
maior dlsttncão da "na. 

casamento da sr.• D. Alice de Castro Loul'elro, fUha da sr.• o .. Helena de Castro Loureiro e do sr. Ade­
Hoo Beraardo Loureiro, comerciante e capitalista do Porto. com o eogenlletro sr. Alvaro r into dos 

Santos, fllho do capltallsta de Vila Nova de Gata; sr. Pinto dos Santos. · · 
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Comandante, oficiaes e vi~itantes a bordo do 
explendido paquete S. Paulo, do Lloyd BrazL 

leiro, em Now-Vork. 

3. O sr. João Gomes dos Santos, comerciante 
em Lisboa, onde faleceu.- 4. O sr. Henrique 
Fernando de Oliveira Correia, distinto tipogra-
fo da Imprensa Nacional, falecido em Lisboa.-
5. O sr. José Joaquim Rodrigues, presidente 
da junta de paroquia e fundadcr da Albergaria 
de Sacavem, falecido em Lisboa. - 6. O sr. José 
María Ribas, velho e dedicado republicano, 

"º Pr esepio11-0 distinto 
escritor sr. Severo Portela es­
creveu um delicioso livrinho de 
contos, num estilo elegantíssi­
mo e de inspiração elevada, os 
quais intitulou "º Presepio11. E 
todos esses contos podem ser 
lidos até por crianças, pois não 
ha neles qualquer descalabro 
de linguagem nem situações 
que não sejam boas lições de 
moral, qualidades porque o 
belo livrinho se impoz ã criti­
ca, que o recebeu com man>· 
festas provas de simpatia. -

O dlslloto escritor 
S«". s e,·ero Por ­

tela -

falecido em Lisboa.- 7. O sr. Joaquim Osorio 
da Gama e Castro Oliveira Batista, antigo pre-

sidente da camara municipal de Gouvêa, onde 
faleceu. 

" EI Imparcial" em Lisboa.- O importante 
jornal madrileno EL Imparcial inau.eurou em Lis­
boa, na praça dos Restauradores, n.0 76, uma su­
cursal, tendo vindo assitir ao ato os srs. D. felix 

~Lorenzo e D. Edttardo Gasset, respetivamente dire-

tor e secretario d ' aquele jornal. Assistiram 
os srs. ministro de Hespanha e dr. Augus­
to Soares, ministro dos estrangeiros, que figuram 
no grupo tirado na redação e que reproduzimos. 

·• (C rcht Beno·1el). 
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poi muito visitada a expo-

sição de arte aplicada, 
feita pelas alunas das sr.•• 
D. Adelaide d' Almeida e 
D. Claudina Franco dos San­
tos, havendo realmente entre 
os objéto" expostos muitos 
em que se afirmavam bri­
lhantemente não só o talento 
e perícia de quem os execu­
tou, mas tambem a alta com· 
petencia de quem os diri­
giu. 

Antigo palaclo da llalnha o. Leonor, onde 
a exposição rol l&lta 

ARTE 

Dois aspectos da expo::;ição 

1 •C:llcbés Oeoolle)). 



ILUSTRAÇÃO PORTUOUEZA 
- - ··---... - ·--... ! 

li SERIE 

, Fabrica de carimbos de borracha e metal e Gravura em todos os generos 
r 

oPÕ 
d6ABYSS/NIA 

EX/BAR O. 

, 

1 
1 

1 

ESPECIALIDADE NAS SUAS LINDAS E ARTIS­
TICAS CHAPAS EM FERRO ESMALTADO --

Numeradores, selos para .branco e para tinta, marcas para rogo, slnetes e 
tintas para roupa, 

coplograros. blllletes de ''lslta, etiquetas ac metal, etc. 

ADELINO LOPES PEDROSO 
Premiada 

com 3 medalhas 
d'ouro e prata 

l::xPoslções: 
n10 de ,J anel ro 

de 1oos 
e de LISbO~ 

de 1111:1 

RUA S. JULIÃO, 108 
LISBOA - -----

CHA HORNIMAN 

--·--····--··---·· -<lt••-lr•• " __ .... 

FOTOGRAFIA 

f\ Mf\15 f\NTIGF\ DE Pf\RIS 
f\S Mf\15 f\LTf\5 RECOMPENSAS 

21, Boulevard Montmartre 
PARIS 

TELBJ."O•B: Gatenberg 42·09 ASOEWSOR 

COMPANHIA DO PAPEL DO PB.ADa 
socteaoa. anommo. ae·rr1pontn1>111aaac um11aaa 

CAPITAL: 
Açllt$ .. .. • • .. • • • • • .. • .. .. .. .. .. • • • • • • . . • • .. • • • • • S60:0(YJ$J)()() 
OIJrlnaçôes.............. ... . .. ..... ... • . . . . . .. .. S?3:~'1$/)l)t) 
Ftmaos 11• reser~a e amort1sac1?11 . . . . • • . . . • . . . fl66:~f/0$f)r)I) 

Total....... ........ 950:St0$()U(} 
B•d• em Llaboa. Proprletarln das 111ur1 cns (lo Prndo, Marlanala e So­
bretriobo (Tcmar), Penedo e Casal d'llermlo (louzd), Vale-~lator !ALller­
yarla-o.·YeLhaJ. Jostaladas para uma produção aoual de sei$ milhões de 
kllos de papel e dlsPOndo dos maquinismos mnls aperleiÇOados para a s ua 
Industria. Tem em dePOsllo graode variedade de papeis de escrita. de lm· 
pressão e de embrulho. Toma e executa proot.1mente encomendas para 
fabrlcaeões especlaea de qnaJquer Qualidade de papel de machlna coo­
Unua ou redonca e de fõrma. Porneeefapel aos maJs lmPOrtantes Jor­
naes e publlcaeões perlodic;as do palz e rorneeedora exclusiva das mais 
lmPOrtante.s companhias e emprezas naclooaes. - 8gcrttortos e ttep01ll01: 
'70, RUA DA PRINCBZA, !76, LlSBOA.-4~. RUA 01> PASSO:; MANOJ.:I,, 31, 
PoRTO.-End, teleir. em Lttboa e Porto: Com11anhta Pro.do. Numerotele­
rontco: LISBOA, 006-PORTO, 117. 



,,. ............................................................... . 
Soou a hórft -de-

... 
Ser feliz 

_,. 

l·:ls o 1110111en10 Pl'OPICIO <IC Sl\hO I' 1\111'0· 
\t'll11 1· a pn1'll' <111e lhe pertencei N't•strs lllO· 
mr111os crlttcos em que· a µurrra t'Ohn• ele 
11110 ,. tlt• romc 111n1n grnH•. é-lhe 11e<'<'ssn­
rl<> lfr <''I<' llno: 

n '" 
n 

:-oc ganhur o ln:-,ufklente J):\roa vi' cr. de-' t• 
Jnwdlat:uuente 1:edll-o. Ele Ili<' <'nslnara a 
(urUHI ele ganhar lllil)S, ele 1111' dirá O Cfi 
111111110 n •egulr. v. Ex.• tem o me,mo dll•clto 
11 rellcldade como as outras pessoas relrzes. 
\110 tem n ambição de ser rico, de vi '4!1' 
rrllz n·um lar conrort:wel1 ocn•rã V. J>x. • 
tt•r dito multas ,·ezes <1ue o \'Osso mal cs 
1ur (• da 11ouca ~or1c. JS..'iO é um i•1·1·0. oor 
<1ue todos nós temos um 1muco de re 1tclda1I\• 
<t1W :-iah(•ndo UfH'OYCllat" CS!W llOU('t), ~f· l l'Hl1~ 
ro1·nu11·1a na reltcldnde deseJada. .1 

D -uu T O ~ O.O 

~· <)llC tlla )~t•Sll~\~f~cl ;,·~.}.os"'t· \ CIS a'iíct 
\llC~ rugir. Este ll\'l'(l CllS)ll(lrlÍ )!01' todas 
as 111a1wlras a ror1ua de sem 11Jnh<'lro 1 <>· 
1h'rt's ohtcr fortuna. ne1wn.I<' •Í> •I•• li, to 1· 
1111-1c a\IYO. s:1hc querer. 

nm:~[ uDE~ 
Tt.ulu:-. lt~t·1n a ohrlgac,:ão tlt• ..,e t•lc' nrt•m 

nu 1~oucno a1>renrtlz. it ruais ele,·ada c.'\ttt• 
J,(Orla, no comercio e na Industria. r-;f111 
hasta ser rico; é necessarlo sabei-o ~cr. 

8ern nrdo Pnlissy, a11101· ll'csie llno 

Todos os comerciantes o de,·em Jêr. To­
.tos os enwreg:idos o dc,·em con lH'<'cr. ""' 
11ue descJ:n n ser mais ainda, aos Que \'l\'<'lll 
11101, aos uuc os seus negocios uào 1>rogrl 
•IClll. llOS QllC am'bJCl0Ll(lll1 SCI' rcJJzcs l'C('U 
mcndo este p r eci oso ll\'rO. 

Pedidos á Livraria Verol, suc.r 
119, C. do Combro, 121, Lisboa 

Est·rc"11-111c h oJe mesmo. nào l(na r<h• para 
t\111an11à, c1ue POderá ser tarde, en\'lt•-me e 111 
,,•los de 2:; 1·cls. ,·nle do corr<'IO ou or<1c 11~ 
poslacs. ft <1uantla ele 2-l.l rél$. t' ~11 lhe rl"­
mctcrel este t>rcctoso Jl\'l'O '''"' llw <lari1 
lotl:i à r~Jdarle dc~eja•la. 

Portuga na guerra!!! 
Guias pra­
ticas para 
aprender 
sem mes­
tre a falar. 
ler e es­
crever 
Francez 
ou lnglez 
em 50 li-

eões. 

300 ou ,:ao ·réi~ en­
cadernac o. ,... ' cobran 
ça mais 100 r~is. 

Recebe-se em selos, 
~ vales do correio o u or­

dens postaes. 

Livra.ria Verol, S u e . 
:i a:i., Calçada do Com brc LISBCA 

--
1
- As ultimas novidades 

.\ D.-\.\1 A (),\S CA,\IELI A::i. por ,\. Ot 
mas, romam·e cmoc·ionanle llustrad 
"ºm :rl gravuras. e uma bonita <·apa 
5 < üres. 1 lindo volume bro<'hado. :!i 
('('Ili .. erw. 

s. CYPHL\~O OU O T!ll!:SOUHO O. 
FEITICEIHA, edição mais romplela qu 
lem aparecido alji hoje. 1 ,·ol. co 
perlo de 300 paglnu,,; 1• capa !l t·ôres. 

AS 1-1.\IS LI ND.\ S JlOESI \ S, dos m 
lhores poela.s portuguc7.es, romo Ca 
mllo, Guerra .J unquelru, J ulio Oini% 
llerc·ulano, Camiies, etc., ele. 1 volum( 
"ºm perlo de 3:)() das mais hela« poesiai 

A ~IARTYH. por .\ dolphc d'Ennerr 
grandioso e emot'ionanle romance ilus 
lrado rom lindas aguarela-.. rte \lfredé 
.\loraes. magnifi<'amenlc impressas l 
duas t'Õrcs cm papel 1·out'h•;· 1 ,-olunu 
bro1·hado. 1·om uma bonita rapa a ~ 
c·õres 

A,\JORES A' UEIH,\ lll.\H , por .\ rman 
do l'.erreira, romanC'c cnéd llo, muil1 
senlimcntal, passado nos nossos Eslo 
ri s, ilustrado 1·0111 l indas gravuras, 1 \'OI 
broch, com n1pa n dlrcs. 

ll lORT,\ D'Al\IOR, por Albert Dclpil, rc 
mance ch eio de S('enas impressionante~ 
muito ilustraclo t·om uma bonita t·apa , 
rôr<'~. 1 YOJ. brol' lla<lo 

:-i'OIVA .\1.-\LOIT.\, por limile Hil'hl 
bourg. romancP ilustrado. com um 
bonita t·apa a 1·õrcs 

GUIA 1).\ COSINllEIRA. CO,'\FEITEI 
RO E PASTELElllO, por ~lanuel da .\la 
ta. 6.' edição multo ilustrada e muit 
aumentada. 1 volume 

• FECUND.-\r.,\O, (tH,\ \'IDEZ E PAHTC 
ilvro lnleressanle, Ilustrado com 20 grs 
vuras. edição muilo 1wmenl11da cor 
tendo as l eis da rami l ia, rilll os legitimo 
e ilegitimos e outras que regulam 
assistencia iís miies abandorrnclas. clr 
etc. 1 ,·olume 1·om llncla rapa a 1·õre 

SECHETAHIO DOS ;\,\IANTES. as mal 
lindas cartas d'amõr pt>la t'Ondessa d 
.\maneio, livro t·om perlo de :lO() rarta 
d'amor, muito nccPs,,arlo aos namou 
dos. 1 vul. com cupa a rC1rc~ 

lt iSTORIA ILUSTRADA DAS OE\'.~ ~ 
St1: (>ES DE i'iEHO, historiando to<las a 
façanhas ele Nero e .\ griplnu, t'.OOl mu 
tas grtl\' u ras o e apa n <'f> rns 

NOLTES O' AMOR. t·onlos galanles pc 
Rabelai_s, i lustrado 1·0111 estampas d 
Nero 

O QUE O 110.\I Elll E .\ lllULllEH Dl 
VE.\I S.\RER A?\TES E DEPOIS DE r.~ 
S.-\R. 1 vol. nccessario a todos. <'onter 
do orcamento,; de raurllia, judicio~c 
t·onseillos a arnbcs. lei dn Divort'lo. lei 
de família. etc .. •'li" 1 , ·01. hro<'hacln 

PAL:C\O FA"f.\L, por Dubut de Lafl 
resl. romanrc de amôres lral{i<'OS. rhei 
de episodios de ami>r. ilustrado C'Or 
lindas gravuras e cupa 11 nlrcs 


